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APRESENTAÇÃO 

 

Esta monografia de conclusão do Curso de Especialização em Medicina do 

Trabalho foi elaborada na forma de artigo científico visando publicação em periódicos 

da área da saúde coletiva e foi utilizada a “NBR 6022, Informação e documentação – 

Artigo em publicação periódica científica impressa – Apresentação”, de 2003, para 

normatização deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Validade do home office em meio ao cenário de pandemia 

 

Validity of home office in pandemic scenario  

 

Gabriel Dobrecovic Andreazza1 

 

RESUMO 

 

O novo Coronavírus (Sars-coV-2) com a sua alta taxa de transmissibilidade se 

disseminou facilmente pelo mundo, já que não existiam tratamentos e nem vacinas 

específicas para detê-lo. Em 11 de março de 2020 a pandemia mundial foi decretada. 

Várias medidas de proteção e prevenção passaram a ser adotadas, como 

distanciamento social, uso de máscara e reforço de higiene (uso do álcool gel para 

higiene das mãos e de superfícies, por exemplo). Com o distanciamento social, 

inevitavelmente ocorrem ações como fechamento de escolas, fechamento de locais 

de trabalho, suspensão de alguns tipos de comércio, cancelamento de eventos e 

reuniões a fim de que as interações entre as pessoas diminuam, e com isso evitar a 

disseminação do novo Coronavírus. Em meio a esse cenário, o home office acaba 

sendo uma opção importante para contemplar as medidas de proteção e prevenção 

exigidas para evitar a propagação e contaminação do Sars-coV-2. Este trabalho é uma 

revisão de literatura e é também uma análise teórica que buscou fundamentar o motivo 

do home office ser válido no cenário atual de enfrentamento ao Sars-coV-2 - o vírus 

que provocou a pandemia mundial.  

Palavras-chave: Home Office. Teletrabalho. Pandemia. COVID-19. 

 

ABSTRACT 

 

The new Coronavirus (Sars-coV-2) with its high rate of transmissibility spread 

easily around the world since there were no treatments or specific vaccines to stop it. 

On March 11, 2020, the world pandemic was declared. Several protection and 

prevention measures started to be adopted, such as social distance, use of a mask 
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and reinforcement of hygiene (use of alcohol gel for hands and surface hygiene, for 

example). With social distance, actions such as closing schools, closing workplaces, 

suspending certain types of commerce, canceling events and meetings inevitably 

occur in order to reduce interactions between people and thereby prevent the spread 

of the new Coronavirus. In the midst of this scenario, the home office ends up being 

an important option to contemplate the protection and prevention measures required 

to prevent the spread and contamination of Sars-coV-2. This work is a literature review 

and is also a theoretical analysis that sought to substantiate the reason why the home 

office is valid in the current scenario of fighting Sars-coV-2 - the virus that caused the 

world pandemic. 

Key-words: Home Office. Telework. Pandemic. COVID-19.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) obrigou-se a declarar Emergência na 

Saúde Pública de Interesse Internacional em 30 de janeiro de 2020, devido ao elevado 

número de pessoas infectadas na China pelo vírus Sars-coV-2 (o novo Coronavírus) 

(1). O vírus provoca o desenvolvimento de sintomas semelhantes aos sintomas 

apresentados em uma gripe comum, como febre, dor no corpo, tosse, mas pode 

também progredir para uma pneumonia severa. O conjunto desses sintomas 

provocados pelo Sars-coV-2 deu origem à doença COVID-19 (2,5). Esse novo vírus 

pode ser transmitido através de gotículas respiratórias, contatos próximo entre as 

pessoas (como por exemplo, em um abraço ou aperto de mão), fluidos (como saliva 

e sangue) e contato com superfícies contaminadas (5). 

Apesar das medidas de proteção indicadas pela OMS, o novo Coronavírus 

continuou se espalhando desenfreadamente, afinal não havia barreiras eficazes que 

pudessem conter essa nova ameaça biológica com sua alta taxa de transmissibilidade 

(1,3,4). Como não existiam tratamentos e nem vacinas específicas, o novo Coronavírus 

foi se propagando em ritmo alarmante pelo mundo, e na data de 11 de março de 2020 

a pandemia mundial foi decretada (1,4).  

 Em 12 de agosto de 2020, no Brasil, havia 3.180.758 casos de COVID-19 e 

104.528 mortes, enquanto que, no mundo, tinha um total de 20.624.316 casos de 

COVID-19 e 749.421 mortes. Isto é, o Brasil tinha um pouco mais de 15% do total de 



 
 

casos de COVID-19 registrados no mundo e aproximadamente 14% de óbitos 

provocados por esta nova doença. Com isto, em agosto de 2020, o Brasil acabou 

subindo para a segunda posição como o país com o maior número de infectados pelo 

novo Coronavírus, e também o segundo com maior número de mortes por COVID-19 

(1). 

Serão exibidos gráficos retirados da página da internet Rede Covida 

(https://painel.redecovida.org/brasil) que ilustram quantitativamente os casos 

confirmados de COVID-19 e o número de óbitos provocados por essa doença. Um 

gráfico de número reprodutivo (Rt), também retirado da página Rede Covida, será 

exibido. Os gráficos representam o período de abril de 2020 a janeiro de 2021 no 

Brasil. Acesso ao site realizado em 4 de fevereiro. 

        

Gráfico 1 - Casos Confirmados. 

Fonte: Rede Covida. 

 

Podemos observar no gráfico 1 que no final de dezembro de 2020 o Brasil já 

registrava mais de 7,5 milhões de casos de COVID-19. 

 

 

 

 

 

 



 
 

Gráfico 2 - Óbitos Confirmados. 

 

Fonte: Rede Covida 

 

No gráfico 2 podemos observar que no decorrer de janeiro de 2021 o Brasil 

passou a registrar mais de 200.000 óbitos pelo COVID-19. 

 

Gráfico 3 - Número reprodutivo (relacionado ao COVID-19) 

 

Fonte: Rede Covida 

 

Valores de Rt maiores que 1 indicam que a pandemia está em expansão. O Rt 

ajuda a indicar o quanto uma doença é contagiosa. 



 
 

Como observamos nos gráficos acima, podemos perceber o quanto o novo 

Coronavírus é contagioso e porque medidas de distanciamento social e reforço de 

higiene são necessárias e estão sendo adotadas por muitos governos (4,6). Com o 

distanciamento social, inevitavelmente ocorrem ações como fechamento de escolas, 

fechamento de locais de trabalho, suspensão de alguns tipos de comércio, 

cancelamento de eventos e reuniões a fim de que as interações entre as pessoas 

diminuam, e com isso evitar a disseminação do vírus (6).  

Diante do cenário de pandemia mundial provocado pela disseminação do Sars-

coV-2, drásticas mudanças vêm sendo exigidas em relação à maneira como as 

pessoas convivem no mundo do trabalho devido às medidas de proteção e prevenção 

que precisaram ser adotadas para evitar o COVID-19, a doença provocada pelo Sars-

coV-2. O Home office se tornou uma alternativa válida e muito importante para 

adequar as medidas de proteção - como distanciamento social -  à uma nova rotina 

de trabalho em relação à pandemia. 

 

1 METODOLOGIA 

 

Para realização deste trabalho foram feitas pesquisas no banco de dados do 

Portal Regional da BVS (bvsalud.org) e no banco de dados da biblioteca eletrônica 

Scielo (scielo.org), sendo divididas em duas etapas. Na primeira etapa as pesquisas 

foram realizadas com os termos: “pandemia” ou “COVID-19” ou “novo Coronavírus”. 

Na segunda etapa as pesquisas foram realizadas com os termos: "Trabalho remoto", 

"Home Office", ou “Teletrabalho” - e que contemplassem os seguintes assuntos 

principais: Saúde do trabalhador, Trabalho, Qualidade de vida, e Saúde mental. Este 

trabalho é uma revisão de literatura e é também uma análise teórica da qual se utilizou 

os artigos pesquisados para fundamentar o motivo de o home office ser válido no 

cenário atual de enfrentamento ao Sars-coV-2. Foi realizado o acesso ao site do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para fornecimento de gráficos de 

taxa de desocupação e também acesso ao site Rede Covida (redecovida.org) para 

fornecer gráficos relacionados ao COVID-19. 

 

 

 



 
 

2 DESEMPREGO 

 

O distanciamento social se tornou uma importante medida de segurança 

adotada para evitar a propagação do novo Coronavírus. A intenção dessa medida é 

de diminuir a exposição de uma pessoa a um ambiente contaminado pelo novo 

Coronavírus e evitar que uma pessoa com COVID-19, por exemplo, contamine outras 

pessoas. Isto é, o distanciamento social tem o objetivo de impor um limite na maneira 

como as pessoas convivem, evitando o contato direto entre elas com a finalidade de 

deter a propagação e contágio pelo Sars-coV-2.  

Como consequências do distanciamento social, diversos locais de trabalho 

foram fechados, já que muitos trabalhadores se encontraram em uma situação onde 

o acesso ao posto de trabalho e a execução de suas tarefas se tornou incompatível 

com a ameaça de contaminação e transmissão do novo Coronavírus. Situações como 

confinamento, isolamento social, quarentena e lockdown se tornaram parte do 

cotidiano. Muitos governos adotaram essas medidas de distanciamento social para 

que a pandemia de alguma forma pudesse ser contida.  

Com os serviços e locais de trabalho sendo frequentemente fechados devido à 

pandemia, a sociedade se viu obrigada a enfrentar uma crescente onda de 

desemprego pelo mundo, já que 81% da força de trabalho ficou em uma situação de 

isolamento obrigatório ou isolamento recomendado (7,8). No Brasil a situação não se 

mostrou diferente. Os gráficos 4,5 e 6, que serão mostrados abaixo, foram retirados 

do site do IBGE e foram criados a partir de dados obtidos pelo PNAD Contínua 

(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Gráfico 4 - Desde o trimestre outubro-novembro-dezembro de 2019 a taxa de 
pessoas desempregadas continuou crescendo e no trimestre setembro-outubro-

novembro de 2020 a taxa chegou a 14,1%. 

 

Fonte: IBGE. 

 

Gráfico 5 - Temos o período de maio-junho-julho de 2016 a setembro-outubro-
novembro de 2020. O ano de 2020 é o único que registrou uma taxa de 

desocupação superior a 14% (desempregados). 

 

Fonte: IBGE. 



 
 

 
Gráfico 6 - Podemos visualizar melhor que o trimestre julho-agosto-setembro de 

2020 atingiu a maior taxa de desocupação. Um registro de 14,6% de desemprego no 
Brasil. 

 

Fonte: IBGE. 

 

Conforme dados retirados do IBGE, nota-se que antes da pandemia o auge do 

desemprego no Brasil tinha sido registrado no primeiro trimestre de 2017 como 

consequência da grande recessão brasileira iniciada em 2014. Mas ao observarmos 

o período de 2020, fica evidente que a pandemia agravou a situação do desemprego 

numa escala maior do que a da grande recessão brasileira. 

 

3 HOME OFFICE 

 

Considerando que a sociedade, frente à pandemia, está vivendo um momento 

em que o trabalho presencial traz consigo grandes riscos para o bem-estar da 

população e que as medidas de distanciamento social devem ser respeitadas, adotar 

o trabalho remoto, no caso o home office, se torna uma opção válida. Outra 

consideração que deve ser feita é a de que muitos serviços e empresas podem 

continuar suas operações utilizando essa modalidade de trabalho. Isto é, o Home 

Office possibilita que alguns empregos sejam preservados de modo que o trabalhador 



 
 

não precise correr um maior risco de se expor ao novo Coronavírus e ainda executar 

suas funções laborais fora da empresa. 

O trabalho sendo executado fora da empresa ou fora do seu local convencional 

não é novidade. Na década de 1970, época da crise do petróleo, o teletrabalho já 

estava sendo considerado uma alternativa para minimizar problemas no trânsito 

existentes nas grandes metrópoles, reduzir custos e dar maior conforto ao trabalhador 

(9,10). Plataformas móveis ou escritórios-satélites eram exemplos de iniciativas 

presentes na década de 70 (9).  

A aplicabilidade do trabalho remoto foi se tornando alvo de estudos, 

principalmente pela popularização da internet na década de 1990 e a prática do 

trabalho à distância se desenvolveu junto com os avanços tecnológicos (9,12). A Shell 

Brasil, por exemplo, promove o home-office desde 2000(14). 

O teletrabalho é quando o trabalhador realiza suas atividades laborais, com uso 

de tecnologias, em outro ambiente - fora da empresa ou fora do seu escritório - não 

tendo o contato pessoal com colegas de trabalho e podendo entrar em contato com 

os colegas através de telefone móvel ou computadores, por exemplo. Ou seja, tendo 

as tecnologias necessárias e dependendo da função do trabalhador, uma atividade 

laboral pode ser transferida para dentro da casa do trabalhador a fim de ser executada, 

ou seja, o trabalho pode ser configurado como Home Office (9,10,11). Nesse sentido, é 

como se a casa de um funcionário de uma empresa se tornasse um escritório satélite.  

O trabalho de professores, por exemplo, pode ser enquadrado no trabalho 

remoto - usando as tecnologias adequadas - é viável que se desenvolva uma aula 

remota em que o professor, de um lado, transmite sua aula através de um computador 

e os alunos, em outro ambiente, como por exemplo, suas próprias casas, assistem 

através de um outro computador ou celular (7). 

É importante lembrar que, apesar de o Home Office ter sido configurado a partir 

da ideia de teletrabalho, existem diferenças entre ambos. O Home Office implica que 

um funcionário de uma empresa execute suas atividades profissionais na sua própria 

residência, e até certo ponto o uso de tecnologias para o cumprimento das atividades 

de trabalho é opcional. Porém, sabe-se que é importante que as tecnologias estejam 

presentes para o trabalho remoto ser eficiente. Já para o teletrabalho, é necessário o 

uso de tecnologias para a execução de tarefas de trabalho e não há exigências para 

que o trabalho seja executado no mesmo ambiente em que se reside (9).  



 
 

O Home Office acaba por se adequar melhor no contexto de pandemia, tendo 

em vista que as medidas de distanciamento social devem ser mantidas, além de que 

, diferente do teletrabalho em que uma pessoa fica livre para ir a um local diferente de 

sua residência e entrar em contato com superfícies potencialmente contaminadas pelo 

novo coronavírus, no Home Office o indivíduo reduz a chance de entrar em contato 

com pessoas e locais contaminados - e como o indivíduo fica restrito à sua residência, 

o mesmo tem também mais conforto e mais controle sobre a higienização do seu 

ambiente de trabalho, evitando exposições desnecessárias à um ambiente que 

oferece risco de contrair COVID-19.  

A vantagem de flexibilidade de horário da jornada de trabalho, redução de 

custos para empresa e para o empregado, evitar deslocamento e trânsito também se 

tornaram pontos muito atraentes para o Home Office (12,13). O trabalho à distância 

favorece menores índices de absenteísmo (15). 

É preciso considerar que o Home Office não apresenta apenas vantagens no 

que tange o trabalhador. Mudar o cenário convencional de trabalho, principalmente 

quando o novo ambiente de trabalho se torna o mesmo em que se reside, obriga o 

indivíduo a lidar com diferentes situações envolvendo a sua vida pessoal. O limite de 

tempo dedicado ao trabalho se torna vago e pouco estabelecido, a sobrecarga de 

tempo e de atividades emerge como um problema para ser administrado (7, 12). O 

trabalhador também fica à mercê de não conseguir separar suas atividades laborais 

das atividades familiares.  Existe a possibilidade de distrações na presença da família 

que também fica em casa devido à pandemia (13).  

Outra desvantagem é que o trabalhador, no regime de Home Office, fica longe 

de situações de socialização com colegas de trabalho, perde o contato com situações 

em que poderia desenvolver algum aprendizado, tem uma perda de contato direto 

com seus superiores e a consequente perda de feedback espontâneo de situações 

vivenciadas presencialmente - isso acaba por trazer uma realidade em que o 

trabalhador pode sentir menos vínculo com a sua empresa ou organização (8, 9,12).       

 

 

 

 

 



 
 

Quadro 1 - Vantagens e desvantagens do teletrabalho na administração pública: 
análise das experiências do Serpro e da Receita Federal. No quadro 1, observamos 

a relação de vantagens e desvantagens que cada autor destacou para o trabalho 
remoto.  

 

 
 

Fonte: FILARDI, FERNANDO; CASTRO, RACHEL MERCEDES P. DE; ZANINI, MARCO TULIO 
FUNDÃO. (11) 



 
 

Outra importante consideração que deve ser feita é que o trabalho remoto, em 

algum momento, vai necessitar do uso de tecnologia para ser realizado de maneira 

eficiente e produtiva, e dependendo do tipo de trabalho é imprescindível. O Home 

Office mesmo tendo uso facultativo de tecnologias (9) esbarra na questão de que 

algumas atividades laborais, no formato à distância, precisam do uso de tecnologias 

para poderem ser realizadas.  

Professores que precisem dar aulas à distância e psicólogos que possam 

atender seus pacientes via chamada de vídeo ou áudio, por exemplo, precisam ter 

acesso à internet e computadores. Colegas de trabalho que estiverem em Home Office 

realizando algum projeto pela sua empresa e que precisam compartilhar informações 

acerca do mesmo também vão precisar usar algum dispositivo que possa enviar 

mensagens, seja via telefone/celular ou computador.  

O trabalho à distância em algum ponto da sua execução vai necessitar a 

presença de dispositivos tecnológicos e internet. Além disso, o trabalhador precisa 

estar adaptado a esse tipo de regime de trabalho e ter conhecimento sobre como 

utilizar as tecnologias a fim de que possa efetuar suas atividades laborais. O Home 

Office ganha obstáculos nas situações em que o trabalhador se encontra em um 

ambiente doméstico com baixa infraestrutura, impossibilidade ou dificuldade de 

acesso à internet e restrição para o uso de dispositivos tecnológicos como celulares 

ou computadores para realizar o trabalho a distância.  

Grande parte dos brasileiros não tem condições de realizar o trabalho remoto, 

especialmente as parcelas mais pobres da população. No Brasil, é estimado que 

somente 22,7% dos trabalhadores conseguiriam realizar o trabalho de casa. Existe 

uma correspondência positiva quando se observa o percentual de teletrabalho e a 

renda per capita dos estados brasileiros (8).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O contexto de pandemia provocado pela propagação do novo coronavírus criou 

uma situação onde novos protocolos de proteção tiveram que ser adotados a nível 

mundial. Dentre eles, as medidas de distanciamento social ganham destaque para 

evitar a transmissão e contágio pelo Sars-coV-2. Com as medidas de distanciamento 

social a sociedade acaba precisando desenvolver novas maneiras de conviver e de 



 
 

manter a economia em funcionamento. O Home Office é um regime de trabalho 

remoto que se apresenta como alternativa para conciliar as novas medidas de 

prevenção e proteção ao cenário de pandemia.  

Com os serviços e locais de trabalho sendo frequentemente fechados devido à 

pandemia, o trabalho a distância é uma importante alternativa e é um recurso válido 

para manter algumas atividades laborais em funcionamento. O modelo de trabalho 

remoto cria uma situação em que o trabalhador pode manter seu emprego e suas 

atividades profissionais no mesmo ambiente em que reside.  

O Home Office possui a vantagem de permitir que o trabalhador permaneça em 

casa para que o risco de contato com o novo coronavírus seja mínimo. A flexibilidade 

de horários, a comodidade, a redução de custos corporativos, a redução de custos 

para o empregado, evitar deslocamento e a diminuição do absenteísmo também são 

vantagens que tornam o Home Office uma alternativa válida e muito atraente. 

O Home Office ganha obstáculos quando o trabalhador se encontra em um 

ambiente doméstico com baixa infraestrutura, impossibilidade ou dificuldade de 

acesso à internet e restrição para o uso de dispositivos tecnológicos como celulares 

ou computadores para realizar o trabalho a distância. Além disso, o trabalhador fica 

exposto a uma situação em que deve conciliar sua vida pessoal com o trabalho, 

precisa saber criar um limite de tempo dedicado a sua atividade profissional para evitar 

uma sobrecarga de tempo de trabalho. Separar as atividades laborais das atividades 

familiares se torna um desafio para o empregado em Home Office. 

O isolamento social, problemas de funcionamento com as tecnologias, 

dificuldade para desenvolver motivação, diminuição da sensação de pertencimento a 

empresa ou setor de trabalho e falta de treinamento específico são dificuldades que o 

trabalhador pode enfrentar com o trabalho remoto. O trabalhador vai ser exposto a 

situações e problemas diferentes do convencional.  

O Home Office é uma opção válida em meio ao cenário de pandemia, mas 

apresenta novos desafios que exigem recursos e adaptação tanto do empregado 

quanto do empregador. O trabalho à distância se limita no cenário mundial conforme 

a situação socioeconômica, desenvolvimento tecnológico e considerando os conflitos 

psicológicos e familiares enfrentados pelo indivíduo nesse novo regime de trabalho 

durante o contexto da pandemia. 
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